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PrDppnda rígttWtmra 

A despeito de d^os qulxo- 
tescos de que tem, indirecta- 
mente, sido alros por parte 
de alguns mal intencionados 
santinhos e de ferrenhos mo- 
narchicos, continuam na sua 
obra de propaganda, sacri- 
ficando o seu repolsoc bem- 
estar, os cidadãos conferen- 
tes, srs. tenente Lebre e An- 
tonio Rodrigues d^llveira, 
professor official. 

Nós que temos pelos con- 
ferentes a mais entranhada 
sympathia, por isso que. pa - 
triotas como são, dignificam 
esta bella região, não nos 
cançaremos de os louvar pe- 
la generosa iniciativa que to- 
maram, em levar aos cére- 
bros verdadeiramente Incul- 
tos do nosso povo rural co- 
nhecimentos que não pos- 
suíam, demonstrando-lhe 
com clareza, amôr e carinho, 
quacs as vantagens do novo 
regimen que todos devemos 
abraçar, esforçando-nos pa- 
ia, com o nosso auxilio, re- 
compensar tar.tos e tão he- 
róicos sacrlficlos áquellcs 
que, não recuando ante a 
possibilidade de perder a vi- 
da, arrearam, para sempre, 
a bandeira que nos opprlmia, 
e arvoraram uma outra que 
representa ir.discutiveimente 
• nossa emancipação social. 

Bem hajam, pois, esses ci- 
dadãos que, não se furtando 
• sacrifícios e penosos tra- 
balhos, tão intemeratamente 
proseguem na sua faina 
evangcllsadora e patriótica. 

-)♦(- 
Reallsou-sc, no passado 

dia 28, a sessão ordinária da 
Commlssão Organisadora do 
Batalhão de Voluntários da 
Republica, em Melgaço. 

Compareceu á sessão o 
rev. parocho da freguezia 
de Remoles, respectivo re- 
gedor e um membro da com- 
mlssão parochial, sendo jul- 
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Augusto Esteres 
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A meu querido pac 

— Tudo sei! Amândio, tu- 
do ouvi!... dizia-lhe ella, 
entre lagrimas, estava alli... 
detraz d^quella porta... 
desfizeram o nosso sonho! 
mataram a nossa ventura!..c 
vlrando-se para o pae, como 
a desafiar-lhe a iras, mas 
não quebraram o nosso ju- 
ramento!... hei de amarte 
até á morte!... 

—Ah! soltou o meu ami- 
go, se o senhor presenciasse 
estasccna, Sentiria ainda ho- 
je o coração despedaçado 
pela dôr! 

gados em condições de se- 
rem encorporados no Bata- 
lhão, i5 cidadãos «Taquella 
freguezia. 

Por lapso, se não men- 
cionou, no relata da sessão 
de 21, o facto de, por pro- 
posta do sr. dr. Gonçalves, 
haver sido resolvido permit- 
tlr o alistamento aos indivi- 
dues com 17 annos de edadc, 
afim de que o maior numero 
possível de cidadãos appro- 
veitc da instrucção a minis- 
trar ao Batalhão. 

N'esta conformidade, a 
Commlssão resolveu convi- 
dar de novo, a comparecer 
a'csta sessão, o rev. abbadc 
d'esta vllla, o qual, effectiva- 
mente, foi presente, apuran- 
do-sc para o Batalhão de 
Voluntários, mais 10 cida- 
dãos de Melgaço, ficando, 
assim, terminados os traba- 
lhos de selecção que a Com- 
mlssão se propôz. 

O numero total de cida- 
dãos, com direito ao alista- 
mento i de 200, sendo pro- 
vável que dentro de quinze 
dias, o sr. tenente Lebre dê 
começo á instmeção militar 
dos Voluntários. 

Por proposta do mesmo 
sr., foi lançado na acta um 
voto de profundo pezar pelo 
roubo audacioso de que foi 
vlctima, ha dias, o digno 
membro da Commlssão, sr. 
Antonio Joaquim Esteves. 

Em seguida, foi levantada 
a sessão, não tendo o sr. 
presidente designado dia pa- 
ra a próxima reunião que 
entretanto terá logar breve- 
mente, para se proceder á 
inscripção difinitiva dos ci- 
dadãos que desejarem alls- 
tar-se. 

-)*(_ 

O sr. tenente Lebre, tra- 
balha activamente na redac- 
ção do projecto e orçamento 
relativos á carreira de tiro 
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ÍTeste mundo ha scenas 
tão lancinantes que, quem as 
presenciou uma vez, jamais 
as pode esquecer!., tio fortt- 
mente impressionam os nos- 
sos sentidos, tão fundo ferem 
a alma e sangram o cora- 
ção. 

Aquella foi uma delias. 
O pac de Constância ficou 

indeciso... ao rêr entrar a 
filha não teve coragem, para 
a deter. 

Quando ganhou sangue 
frio, correu para o grupo 
dos dois desgraçados e se- 
parou os bruscamente. 

—Arreda, vadio!.. Rua!., 
disse elle e pegando cm 
Amândio pela gola do casa- 
co pôl-o fóra de casa aos 
empurrões. 

Amândio não se sustinha 
nas pernas... as sensações 
que acabava de soffrer, ti- 

que se propoz Installar no 
Monte de Prado, Iniciativa 
que a digna Commissão Mu- 
nicipal patrocinou, acceitan- 
do o olferecimcnto que em 
tempo lhe foi feito por aquel- 
le official. 

Espera-se que, dentro de 
um mez, o mais tardar, o 
Ministério da Guerra conce- 
da a auctorisaçlo que a mes- 
ma Commlssão lhe sollidta- 
rá, mal receba do sr. tenen- 
te Lebre os desenhos e mais 
documentos que dizem res- 
peito a tão util melhoramen- 
to. 

Por Iniciativa do mesmo 
official e com o appoio dos 
patriotas dVsta terra, será 
creado um Corpo de Bom- 
beiros Voluntários, constitui- 
do com cidadãos dos alistados 
no Batalhão e que, querendo 
desempenhar tão philantro- 
pica missão, reunam as qua- 
lidades indispensáveis áquelle 
árduo mister. 

Os bombeiros serão dota- 
dos do material necessário, 
para cuja acquisição se conta 
já com promessas de valio- 
sos donativos, e receberão 
do sr. tenenfe Lebre a ins- 
trucção de gymnastica reque- 
rida. 

Além destas noticias que, 
decerto, agradarão a todos 
quantos, a valer, se interes- 
sam pela prosperidade da 
nossa querida terra, outra 
podemos dar aos nossos ca- 
ros leitores, que inevitavel- 
mente lhes causará a mais 
viva satisfação. 

O sr. tenente Lebre, co- 
meçará em breve o estudo 
do projecto de um edificlo 
cuja construcção virá preen- 
cher uma enorme lacuna que 
de ha muito, e lamentavel- 
mente, se faz sentir em Mel- 
gaço. 

Esse edifício adaptar-se-ha 
a sallão de balllcs, concertos, 
conferencias, theatro, e de- 
verá ser a séde das futuras 
associações reunidas de Tiro, 
Batalhão de Voluntários e 
Bombeiros, dispondo das 
accomodações necessárias ao 
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nham-Ihe esgotado as for- 
ças. 

Cambaleando, como se 
fôra um ébrio; abatido, como 
se houvera commcttido um 
crime e o remorço o perse- 
guisse, por entre os olhares 
curisos da turva que encon- 
trava nas ruas, de volta de 
seus passeios, arrastou-se até 
casa! 

Quasi ninguém o consola- 
va; pelo contrario, dirigiam- 
lhe dichotes, jogavam-lhe 
gracejos... duas mulheres, 
duas velhas apenas, mais 
pela curiosidade que as roía, 
do que pelo espirito carita- 
tivo que possuíam, o tenta- 
ram soccorrcr!... 

—O burgu-z é assim! a 
dôr alheia não o commo- 
ve!... disse-lhe eu á laia de 
consolação. 

Elie approvou-me a phra- 

material de incêndios, etc.. 
Para auxiliar as despezas 

a rcalisar com a construcção 
d'esta casa, obteve já o sr. 
tenente Lebre, de um dos 
mais dedicados patriotas de 
Melgaço, a promessa formal 
de concorrer com metade da 
quantia a empregar. 

O resto do dinheiro Indis- 
pensável será provavelmente 
adquirido por meio de ac- 
ções. 

Dado o concurso desinte- 
ressado e digno que,a melho- 
ramentos tão importantes, 
vcem trazer todos os que 
amam devéras a risonha vil- 
la que lhes fel berço, não 
será para admirar que, cm 
breves mezes, o tão sonhado 
progresso e adeantamento de 
Melgaço seja um facto. 

E é esse o nosso mais ar- 
dente desejo. 

Os nossos 

inelhoramentos 

Não se tem poupado a 
canceiras, nem tem retrahl- 
do esforços, a Commissão 
Municipal Republicana que, 
desde 5 de outubro, vem ge- 
rindo os interesses do nosso 
município. 

Poucos mezes decorreram 
ainda apoz essa data memo- 
rável, em que d^m povo 
escravo nos tornamos um 
povo livre, em que de servos 
nos transformamos em se- 
nhores, e já não é pequeno 
o numero des benefícios com 
que cila nos dotou, já não é 
pequena, não o pode ser, a 
gratidão que lhe devemos c 
a que ella tem juz. 

Ultimamente resolveu er- 
guer na Calçada um marco 
fontenario, que, abastecendo 
d^gua os fogos d^sta parte 
da villa, é um melhora men- 
to cuja necessidade ha multo 
se fazia sentir. 

Esta obra vac mesmo adi- 
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se com ummorimento signi- 
ficativo da cabeça e depois 
continuou assim: 

—Quando socegou, o pae 
de Constância quiz saber tu- 
do e a filha tudo lhe contou. 

.. .Quando Marta entrava 
em casa, pois que ella tinha 
saído a passeio, o velho fi- 
dalgo foi-lhe ao encontro. 

—Prepare a sua trouxa... 
que nem mais um momento 
a veja em minha casa, intl- 
mou-a elle sem preâmbulos, 

—Mas, senhor, que fiz 
eu?... porque me manda 
embora?... perguntou-lhe a 
creada verdadeiramente ad- 
mirada, pois nada sabia do 
que se passara de tarde... 

—Aqui tem a soldada! 
disse-lhe o velho c sem res- 
ponder á pergunta virou lhe 
as costas. 

N'aquella mesma noite, 

BARBARESCOS 

UludRDça felfz?... 

Eh gostei sempre do cabello loiro, 
Das tranças loiras, côr do meu trigal; 
Vê-Pas cair, soltas, em fios d'oiro 
Era p'ra mim um gosto sem egtial. 

Hoje não. Hoje gósto mais de vê l'as 
Dhima côr negra, A'uma côr escura; 
Da côr da noite que não tem estreitas. 
Da negra côr da minha desventura. 

Quem foi que andou metido na mudança. 
Quem a levou a cabo, quem a feq. 
Todos o sabem, creio.. .—Foi uma trança 
Que vi n'um dia, que vi uma ve\. 

Melgaço, 3 de abril de igu. 

anta da e com toda a certeza 
podemos annundar aos nos 
sos leitores que não mais ve- 
remos as lindas carinhas da 
Calçada, cantaros no chão, 
rodilhos desfeitos ao hom- 
bro, trocar impressões na 
Praça da Rcpblica, ou seja 
de manhã, á hora do leite, 
ou seja de tarde, ao tombar 
do sol, 

E como ha de ser lindo, 
como se hadem deleitar os 
nossos olhos quando, nas 
tardes doentias do verão, 
assistirmos á romagem das 
gentis creaiitas, á romagem 
obrigatória á fresca agua da 
Fonte da Villa! 

Então todos la' iremos ma- 
tar a sêde, refrescar o cor- 
po, descendo as escadas que 
em julho, decerto, js serão 
cqnstruidas, já estarão aber- 
tas. 

Mas não são estes os úni- 
cos melhoramentos seus; ou- 
tros virão breve, como sejam 
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com uma trouxa á cabeça e 
dois cruzados no bolso, per- 
correu Maria as ruas da ci- 
dade. 

Procurou nova casa; bsteu 
a desenas de porcas, mas 
nenhuma se lhe abriu... 

Emquanto teve dinheiro 
foi comer a uma tasca; qu- 
ando se lhe acabou saiu a 
mendigar... 

Os traços da fome divi- 
savam-ie-lhe no rosto c a 
miséria mais negra mostra- 
va-a o vestido.. . mas nin- 
guém a soccorria... nem as 
côdcas de pãò, que se negam 
aos mastins, lhe davam nos 
casaes!... 

Uma noite... ella sentiu 
a fome c para comer... 
vendeu o corpo por dois 
tostões!... 

Oh! miséria! oh! miséria!., 
que obra a tua! 

o calcetamento de varias 
ruas e a collocação na Praça 
da Republica d^m candieiro 
de ferro fundldo,gentilmente 
offerecido á camara pelo 
prestimoso cidadão José F. 
Las Casas. 

Descancemos, pois, mel- 
gaccnses e confiemos na boa 
vontade com que estão ani- 
mados e nos desejos bem 
patentes que mostram os 
actuaes vereadores em serem 
utels á nossa terra, á nossa 
querida e até aqui tão des- 
leixada Melgaço. 

  
Eaeyelopedia 

das Famílias 

Por motivo da greve dos 
typographos, sae o numero 
da Encyclopedia das Eami» 
lias, pertencente a março, 
corft alguns dias de trazo. 

DVsta demora a Empreza 
pede desculpa aos seus dedi- 
cados assignantes. 
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Depois, desceu sempre... 
a polícia deu-lhe um livro e 
uma velha levou a para casa, 
onde se pagavam os prazeres 
do amôr por cinco tostões! 

Estava n'um lupanar! 
—PobrcMarlaL.E Amân- 

dio não a protegeu na des- 
graça? perguntei cu para 
me inteirar dos sentimentos 
de quem fôra causa indirecta- 
da sua desgraça. 

—A principio não o poude 
fazer, esteve doente; de- 
pois, .. era tarde;. fallecerA 
ella no hospital de S. Man- 
cos. .. suecumbira aos, as- 
tràgos dVm cancro!; 

(10) (Continua-). 
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9 jornal de Melgaço, 

Cauinhft de ferro 

k proposito doeste assum- 

pto o Regional de Monsão 
diz que c concelho de Mel 
giço nunca po$ prego nem 

estopa para o inicio da linha 
ferrea dc Valença a esta vií- 

la, «ao contrario st inclinou 
pela via reduzida de ex e- 
■crania memoria. 

Pcrmitta-nos o lllustre col- 

lega que não deixemos tran- 

sitar em julgado semelhante 
atfirmação qnc é em ambas 

as suas partes inexacta. 
Melgaço, pela voz -los seus 

homens políticos mais dis- 

tinctos c das corporações 
que representavam o conce- 
lho, c ainda —se nos permit- 
te a iminodcstia da referen- 

cia—pela voz dVste jornal, 
representou, reclamou e fez 
causa commum com o con- 
celho de Monsão, para que 
a linha do Minho fosse pro- 
longada até esta villa. 

Quando foi do trlumpho 
denifhlvo da via larga, em 

março de 1904 se não esta 
mos cm erro, o Jornal de 
\lelgaço calorosamente de- 
fendeu essa via, collocando- 

se abertamente ao lado do 
seu principal e strenuo de- 
fensor, o sr. dr. Luiz José 
Dias, ao tempo deputado da 
nação, sem reparar sequer 
na politica doeste. E o Jor- 
nal de Melgaço representa- 
va ao tempo o partido rege- 
nerador concelhio. Se a me- 
moria nos não falha, os nos- 

sos artigos foram até trans- 

criptos nos periódicos de 
Monsão. 

Anteriormente fizera-se 

em Monsão uma reunião, no 
Hotel Central, de parciaes 
da via reiuzida—mas nVssa 
reunião ninguém de Melgaço 

apparcceu que representasse 

o concelho. E pouco depois, 
Iturria reunião feita no edl" 
ficio da Assembleia de Mon- 
são, cm que compareceram 
partidários da via larga e 

da via reduzida, os de Mel- 
gaço votaram a via larga, 
oppondo-sc terminantemente 
a que fosse concedida qual- 
quer prorogaçâo de p 
á failecida companhia da via 
reduzida. 

E' certo que o sr. Pedro 
d"*Azevedo, ao tempo ainda 
sem ser conde, mas já apos- 
tado na defeza dos seus in- 
teresses pessoaes, e morto 

por salvar i;25o$ooo reis 
que tinha na empreza, adul- 
terou no relato que enviou 
para os jornaes c para o mi- 
nistro das obras publicas as 
palavras do sr. dr. Durães, 
que n'cssa reunião faltava 

em nome do partido pro- 
gressista de Melgaço; mas 
teve de soffrer o desgosto 

ífurn immediato c energlco 
desmentido feito por este 
tnelgacense. 

Deve, então, o Regional 
rectificar a sua affirmação— 
podendo de pisso accrescen- 

tar que, sempre que o as- 
sumpto vinha á dheussão, na 
imprensa ou no parlamento, 
sempre o Jornal de Melga- 

ço defendeu a via larga, ora 
reproduzindo os discursos do 
sr. dr. Dias, ora accrescen- 

tando da sua lavra própria 
o que sobre o caso entendia. 

Bem ou mal—mal, claro 
está, porque engenhos como 

o do Regional não ha n'esta 
redacção—cá estivemos sem- 
pre de sentinela a defender 

o prolongamento da linha do 
Minho. 

Que o diga o sr. ex-condc 
d1 Aze vedo—que por signa), 

nunca comnosco fez fari- 
nha . . . 

Grémio Lilterari 

e 

Porlugiiez 

Esta sociedade, por todos 
os títulos digna dos mais 
francos" applausos, estabele • 
Cida no Estado do Pará, sa- 
indo da apathia em que ja- 
sia, vae marchando na van- 
guarda das suas congeneres, 
pelos esforços hercúleos de 
seus directores, confor- 
me constata cxhuberante-- 
mente o seu relatório de 
igto, agora distribuído, 
' Entrou no 44 annos de sua 

«xistencia proôcua e brilhan- 
te. 

Sustenta 4 aulas; francez, 
portujguez, arilhmetica e es- 
crituração mercantil. 

A sua hibliothcca é com- 
putada cm Sofig volunies 
dos quacs muites são dc real 
valor pela sua antiguidade. 

Tem edifício proprlo e dos 
mais sumptosos e elegantes 
da cidade, cujo valor ascende 
a 120 contos, moeda brazi- 
leira. 

Finalmente o seu capital, 
livre de compromissos, é or- 
çado em 138:890^009 reis 
fracos. 

Honra, pois, aos coriphcus 
do progresso, a lusida coló- 
nia portugueza, no Pará, que 
longe da patria,tantos bene- 
fícios espalha abrindo novos 
horisontes na senda trabalho- 
sa dos seus patrícios,educa n- 
do-os, tornando-os homens 
dignos e adiantados pela lei- 
tura e pelo estudo c creando 
marcos milliarios que, como 
o grémio, honram um povo. 

— 

Trabalhos eleitoraea 

Para effeito das próximas 
leiçõcs, o districto adminis- 

trativo de Vianna será divi- 
dido em dois círculos. Um 
comprehendendo os conce - 
lhos de Vianna. Caminha, 
Cerveira, Valença e Monsão 
e outro os concelhos de Mel- 
gaço, Arcos, Ponte da Bar- 
ca, Paredes de Coura e Pon- 
te do Lima. 

Cada um destes círculos 
terá de eleger tres deputa- 
dos de maioria c um de mi- 
noria. 

  
Fiscalização 

na Fronteira 

Vão ser collocadascorren 
tes na ponte internacional, 
em Valença, com o fim de 
regular ou impedir a marcha 
dos automóveis para a devi- 
da fiscalisação, tendo-sc já 
recebido ordem superior em 
esse sentido. 

Prolesío 

O abaixo assignado, pru- 
fessor officla' da freguezla d* 
S. Paio, tendo visto no jor- 
nal «A Republica», um te- 
legram.na assignado por tres 
professores d1cstc concelho, 
em que felicitavam o cidadão 
Ministro do Interior pela 
«Reforma dTastruCcao Pri- 
maria», vem por este meio 
protestar não contra a dou- 
trina do mesmo telegram- 
ma, mas sim contra a forma 
simplesmente desleal e in- 
correta por que o fizeram, 
por isso que para tal fim de- 
viam, como é de costume e 
da boa camaradagem, con- 
vidar os restantes coUegar,, 
que, tenho a positiva certe- 
za, tinham o mesmo intento. 

E porque o signatário de 
este tem a absoluta certeza 

que os restantes ccllegas 
d,cste concelho desejam c é 
do stu dever manifestar ao 
ex.mo ministro a sua gratidão 
por tão justa como criteriosa 
reforma, convida os collegis 
que não assignaram o refe- 
rido telegramma a reuni- 
rem n'csta villa, em local 
que opportunamente se de- 
signará, no dia 24 do cor- 
rente, afim de collectivamen- 
te e com lealdade e camara- 
dagem saudarem o ex.mo mi- 
nistre. 

Melgaço, 12—4—911. 

Antonio R. d'Oliveira. 
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EspecíacMlo 

A Tronpe Dnvmalka Lisbo- 
nense, que entre nós se on 
contra, realisa no proxioio 
sabbado (TAUolnia, com um 
programma todo novo e cheio 
d attractivos, o seu renallimo 
espectáculo em bmeficio do 
seu director,o sympalhioo ar- 
tista Manoel Husado, quo ape- 
sar da sua curta permanência 
i^esta localidade, conta já nu ■ 
merosos e dedicados amigos. 

A recita, que é de molde a 
satisfazer todos os paladares, 
é dedicada pelo seu promo- 
ctor á EMile Melgacense. 

E1 pois de esperar uma 
concorrência enorme, espe- 
cialmente nos logares de su- 
perior. 

Retira, pois. a Companhia 
na próxima semana, pois já 
tem annunciada na Villa de 
Seixas, a serie d e pectacnlos 
que la darão e cujo primeiro 
será Domingo do 1'asuhoela. 

& 
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Centra a debilidade c 

para sustentar as 
(orças 

Recommetidamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Per 
dro Franco & C.a, po- 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
coes nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
larantindo a sua efficacla, 

a enriquecer o sangue e 
levanta? ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

Choque dc comboios 

A locomotiva que conduzia 
os estudantes portuguezes a 
Paris, abalroou, na linha es- 
panhola, com um comboio 
vindo de S. Sebastião, Fe- 
lizmente, o desastre teve 
consequências minimas, ha 
vendo recebido ligeiros feri- 
mentos, apenas dois ou tres 
estudantes. 

Camara de Coura 

Foi auctorisado o pro/l- 
mento, por concurso, do le- 
gar de secretario da camara 
municipal de Paredes de 
Coura. 

Prevcnção 

O abaixo assignado, na 
qualidade de tutor dc D. 
Albina cia Gloria de Sousa e 
Castro, previne todos os 
seus credores que tem de 
apresentar os seui créditos 
no praso de 3o alas, afim dc 
serem descriptos no inven- 
tario a que se procede. 

Melgaço, 3 dc abril de 
1911. 
Joaquim do Carmo Alvares 

Barros. 

—— 
Hospital da 

Hlscrlcordla 

A Luiz Antonio Alves, 
pedreiro, dx freguezia de 
Paços, que sm virtude d'uma 
fractura tinha recolhido a es- 
ta casa hospitalar, foi no dia 
24 amputada a coxa pelo 
terço inferior. 

Operou o distinclo clini- 
co, sr. dr. Manoel Joaquim 
Gonçalves, auxiliado pelos 
srs. drs. Antonio Pereira dc 
Sousa e Vlctoriano Ribeiro 
de Castro. 

O estado do doente é sa- 
tisfatório. 

   
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 9 do corrente mez: 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 900 
« amarello 85o 

Centeio 1^200 
Trigo 10300 
Feijão branco lõooo 

« r aja do 15440 
« frade i5ooo 

Balata 65o 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 120 

  
Procissão 

Segundo o costume dos 
annos anteriores, hoje, pelas 
7 7, horas da rarde, sae da 
egreja da Misericórdia d^sta 
villa, a procissão do Ecce 

■ Homo, havendo sermão de- 
| pois do seu recolhimento. 

—— 

Attendendo d solemnidade 
dos próximas dias santos, 
não se publica na próxima 
quinta feira o t Jornal de 
Melgaço». 

  

«O Regional» 

Completou mais um anno 
de existência, o nosso presa- 
do collega «O Regional», dc 
Monsão. 

Muitas felicitações. 

Faiem annos: 

Sabbado—a ex."' sr.a D. Emília de Barros Durães. 
Domingo—a cx.ma sr." D, Maria do Ceo Rebello da Silva 

Marques. 
Terça feira—o sr. Hermenegildo José Sclhciro Júnior. 

-)*(- 

No dia 23 —o sr. Gervásio Ferreira d,Araujo. 
No dia 24—o sr. Francisco Rodrigues Barreiros. 
No dia 25—o sr. Aurelio d^raujo Azevedo. 

 r>j    

Partiu para Vianna, com sua ex.ma esposa, o sr. Anto- 
nio José dc Barros, intelllgente professor official da escola 
d^sta villa. 

—Acham-se entre nós, afim de passarem as festas da 
Paschoa com suas estimadas famílias, os srs. Antonio Joa- 
quim de Sousa e Manoel Francisco Gomes, muito dignos 
professores das escolas de Gay, Avintes, e Forjães, Espo- 
zende, e os distlnctos académicos, srs. Alfredo Candido P. 
Alves, Antonio de Sousa Araujo, José Ferreira Las Ca- 
sas Júnior e Sebastião Ribeiro. 

—Regressou dos Arcos, o abastado proprietário sr. Ma- 
noel Antonio Dantas. 

—Vimos aqui, no dia 9, os srs. Manoel Francisco da 
Ponte, Manoel Simões Maia, Joaquim Bravo e Francisco 
Maria da Costa e Silva. 

Edilos de 30 dias 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartório 
do escrivão do segundo offi- 
cio Monteiro, correm éditos 
de trinta dias a contar da 
segunda publicação d^ste 
annuncio no «Diário do Go- 
verno» a citar Victor Ma- 
noel Vaz, solteiro, de maior 
edade, ausente em parte in- 
certa no Brazil, para assistir 
a todos os termos do inven- 
rio a que se procede por 
fallecimento de seu pac Joa- 
quim Antonio Vaz, morador 
que foi n'esta villa de Mel- 
gaço sob pena de revelia. 

Melgaço, 16 de março de 
191Í. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro, 
O escrivão do 2.0 officio, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

—— 

Edi los de 3(9 dias 

No juizo de direito da co- 
marca dc Melgaço e cartório 
do escrivão do segundo offi- 
cio Monteiro, correm éditos 
de trinta dias a contar da 
segunda publicação d'es te 
annuncio no «Diário do Go- 
verno», a citar Manoel José 
da Cunha e mulher, Bernar- 
do Bento da Cunha, solteiro, 
Carolina Candida da Cunha 
e marido, José Manoel Fer- 
nandes, Abel da Graça Al- 
meida, Ascensão de Sá Ten- 
reiro, solteiro e Joaquim de 
Sá Tenreiro, solteiro, au- 
sentes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistirem a todos os 
termos do inventario a que 
se procede por fallecimento 
de Antonio Luiz da Cunha, 
morador que foi iVcsta villa, 
sob pena íc revelia. 

Melgaço, 3 dc abril de 
1911. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 offici», 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

AVISO 

José Joaquim d'-4- 
breii, bacharel forma- 
do cm direito pela (Jnl- 
versldade de Coimbra 
e offlcial do registo ci- 
vil da comarca de Mel- 
gaço: 

Faço saber que a repar- 
tição "do registo civil, provi- 
soriamente installaia no edi- 
fício da administração do 
concelho, está aberta desde 
o dia 1 de abril, nos dias 
úteis, das 10 horas da manhã 
ás 4 da tarde. Nos domin- 
gos e dias feriados e nos 
immediatos a estes, abre 
apenas das dez horas da ma- 
nhã á uma da tarde; 

Melgaço, 1 de -abri! de 
191T. 

José Joaquim d'Abreu. 

 — 

Annuncio 

l.a praça 

No dia 3o do corrente 
mez, por 11 horas da ma- 
nhã, á porta do tribunal ju- 
dicial d'esta comarca, se hão 
de arrematar a quem mais 
der, os bens abaixo relacio- 
nados, pertencentes a Da- 
mião Monteiro e José Mon- 
teiro, da freguezia deChris- 
toval, para pagamento de 
passivo apresentado pelo 
curador dos mesmos,Gaspar 
Monteiro e approvado pelo 
conselho de família, ficando 
a cargo do arrematante o 
pagamento da respectiva 
contribuição dc registo, c 
que são os seguintes: 

Duas quartas partes da 
propriedade de Sucastcllo, 
que se compõe de uma leira, 
de pão e vinho, no logar do 
mesmo nome, e entra em 
praça pelo seu valor na 
quantia de 1 ydooo reis. 

Duas quartas partes da 
casa de morada, no logar de 
S. Gregorio, com altos e 
baixos e corte, telhada e so- 
bradada, tem rocio inculto 
ao sul coberto de vinha em 
parte, e entra cm praça pelo 
seu valor na quantia de rei» 
355ooo. 
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Duas quartas partes da 
casa, palheiro e rocios Incul- 
tos, o logar de S. Gregorio, 
tem altos e baixos, e entra 
em praça pelo seu valor na 
quantia de 2 iJooo reis. 

Leira do Monte dos Cot- 
ios de Quintella, no logar de 
Pousadas, produz, matto; en- 
tra em praça pelo seu valor 
na quantia 5^ooo reis. 

Metade da leira do Monte 
de Pae Manco, no logar de 
S. Gregorio, de matto e le- 
nha;entra em praça pelo seu 
valor na quantia de 
reis. 

Metade de um canastro 
telhado e madeirado, com 
seus rocios, no logar de S. 
Gregorio, entra em praça 
pelo seu valor na quantia de 
2)5000 reis. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos, 
bem como o credor Gaspar 
Monteiro, para assistir á 
praça c mais termos até fi- 
nal. 

Melgaço, 6 de abril de 
1911. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Josi Ferreira Las Casas. 

  

Edilos de SO dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e cartó- 
rio do terceiro officlo correm 
éditos de trinta dias, a con- 
tar da segunda publicação 
d^ste na «Folha Official», 
citando Joaquim Esteves, 
casado, residente em parte 
incerta dos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a 
todos os termos até final, do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito de 
sua tia Maria Esteves, viuva, 
moradora que foi no logar 
do Pibeiro de Cima,de Cas- 
tro Laboreiro, e no qual é 
inventariante a sua mulher 
Deolinda Domingues, resi- 
dente no dito logar e fre- 
guezia. 

Melgaço, 23 de fevereiro 
de 1911. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

darreraalaçao 

1.' praça 

No dia 3o do corrente 
mez, por 11 horas da ma- 
nhã, á porta do tribunal ju- 
didel doesta comarca, se hão 
de arrematar a quem mais 
der, os bens abaixo relacio- 
nados, penhorados na exe- 
cução que move o Ministério 
Publico, contra Mathias Do- 
mingues e seu pae José Do- 
mingues, da f regue'.ia de 
Fiães, para pagamento de 
custas, e que são os seguin- 
tes: 

Metade prolndivisode uma 
casa, telhada c sobradada, 
com rocios incultos, no logar 
de Porto Carreiro; entra em 
praça pelo seu valor na]'qu- 
antia de 40(5ooo reis. 

Leira da «Gonda», no lo- 
gar da Adevelha, produz 
pão; entr em praça pelo seu 
valor na quantia de i5i5íooo 
reis. 

Leira da «Neta» constituí- 
da de 3 socalcos, no logar 
da Adevelha, produzem pão; 
entra em praça pelo seu va- 
lor na quantia de Sfiooo reis. 

Leira da Portella ou Pon- 
tilhão, em tres sucalcos, no 
logar da Adevelha,produzem 
pão; entra em praça pelo seu 
valor na quantia de 8í?ooo 
reis. 

Leira do Monte das Ro- 
çadas, em Porto Carreiro, 
produz matto; entra em pra- 
ça pelo seu valor na quantia 
de 2)$ooo reis. 

Leira do Monte dos Bar- 
reiros, em Porto Carreiro, 
produz matto; entra em pra- 
ça pelo seu valor na quantia 
de 3f5ooo reis. 

Leira do Cotto, em Porto 
Carreiro, produz matto; en- 
tra em praça pelo seu valor 
na quantia de i(55oo reis. 

Leira do Monte dos Car- 
ris, em Porto Carreiro, pro- 
duz matto; entra em praça 
pelo seu valor na quantia 
de ij52oo reis. 

Estas propriedades são to- 
das sitas na freguezia de 
Fiães. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da executada, para assistirem 
á praça até final. 

Melgaço, 5 de abril de 
1911. 

Veiifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

—-mm*— 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Maia 

Praça de Deu la Deu 

—HMONSÃOfc—- 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro c prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem compo- 
tenela. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria luiílo 

—DE— 
MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Vailz 
•fosé Dias 

—*MONSAO'»— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
dosortido de objectos d^uro, 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelo^, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico cm geral 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumviàinhos 
onde recebe ordens das 
seus cstimndo«! freguezes. 

Preços os 
dleos. 

T*. >w o a 
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Farinha Peitoral Ferrugi 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiijadae pri- 
vilegiada. 
r.rrr^'ada c >m Medalhas de 0'/\0 em todas as exposições. 

L-.ta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin e 
é do mais reconhecijo proveito 
nas pessoas anemicas. de consti- 
tuiçáo fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

mmu 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA" Ofl BANDEIRA, 71 

^ORTO 

Especialliiadc em ca- 
fé superior tio EsÉado 

e Ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço 

LO «IA MOl'A 
DO 

ESTEVES 

PARAiEVANTAR 

OU CÁNSER VAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junla de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recomrr.endado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreça do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan ■ 
lar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o tambetn, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellíctoal ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na- 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Gerai: Conde de 
Restello & C.4 Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BÁRCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

3?reç« de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Cbtuiações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2^5oo 
reis c os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos' domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

Soo 

Soo 
lílooo 
IrJOOO 
Ijjooo 

TtSSoo 
20500 

10S000 

i(5ooo 

- •>£)]•«•- ■» * • * » a 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

eamâ o mm 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
System.. Vermorel g^oo® rs, 
«Gaillot gíooo 

T^kVetV V"*- 9^000 i-, lubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o tnenn 
Sulphato de cobre de i.4 qualidad:. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencionf" 

Para homem, senhora c crcança 
Botas de vitella a " .......a^Soo r- 
Outras ditas s   , 

" " « « a .« 2,5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « qUC eram Je tnaier n ,, ■> 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÍO 
ratos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde (53 . . 

a 9,-5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1-1 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda paru v* 

vendem a 1^200 e i^Soo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especA 
lida de em azeite, que'jo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS, D15 FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de nmchlnas de costura, 

fender multo e ganhar pouco 6 o systciu 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L 6 M O 

A NACIONAL 

Companhia paUngueza de Segara, 

sobre a Vida humana 

Capllal 500:000^000 reis 

Conselho de Admlnis- Direcção techalcu 
tração 

Antonio F. "David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Íernando d'Albuquerque 

ernapdo Brederode 
ise A. Quintella 
ianoel de M. Caiváo 

■Fer "Dir^ or e Actuaria 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qur - • ■ 
Medico chefe—Dr. Egas Mr.r.i : 
Gerente da Filial—'. Ba ,, M 
Ilhkrco 

ínspeclpr—Manoel Teixei: a li 
Spjrtpayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A Seguros normaes em caso de vida e em caso de nv iu 

Capitaes differidos fconstituiçáo de dotes), rendas immei:. ia 
rendas differidas. 

Seguros Vi ta Inteira, soore uma ou duas pessoas, têmpora : :o 
mistos, praso fixo, combinados e supemrencia. 

®—Seguros populares a prémios scmanac.s: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manua ■< 
Collcctivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm cora validade durante uai anno ou iui.i .:íi 

toda a vida. 

Remettem se tarifas e Informações 
na volta do correio 

fcédc: 3^raça do Duffuc da Terceira, II, 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISBO-A. 

ÃGENTE- ti s , 



4- farnat de Melgaço 

4 Francisco M. (la Cosia e Silva 
' F-ROPRIET^UXO H**~ 
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^ALE^ÇA DO MIMHO 
do Conselheiro Copes da lillva 

' fj Ifeste estabelecimento, encontra-sc um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 

j Ka'Jo8, junta-se a modicidade de preços, facto 
_. incontestável que levou á SAPATARÍ A CEN • 

TRAL o largo credito de que gosa c os nu- 
i merosos freguezes que todos os dias a procu- 

ram 
hTesta casa, nSo só se executa obra nova 

cm todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 

1 hdez e sempre cabedaes de i.» qualidade. 
3    

Também tem um grande sortido de poma- 
-jq gj85 «Hcmãs c americanas, para conservação 

jo calçado, e em todas as côres, que vende 
j por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
J lecido João Alves da Cunha, participa aos 

ex."10' freguezes de Melgaço que todos os dias 
't. 9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
;> na pharmacia do sr. Araujo. 
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ÍAHTÕIES DX VltilXA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

st 
"h ..rv. 

b 

'^-£5 DO ci— 

i: 

lELGiCO' 

E«TA offleina encarrega-se ilc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, coiuo jornaes, livros, cartazes, pro- 
graastnas para theatros, inappas, cartas fúnebres, 

memarandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ete. 

Encarrega-sc tambeoi de Impressos para repartições 
publicas e eacnaras mnnletpaes. 

m 

?0AKTÕ£S DX XUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FUNDADA EM 188* 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Uonslmem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,i è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simp'liidade, segurança e economia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dVsde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto.' 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil qne 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liraiíadissinios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N'ESTA OFFICINA: 

IO.0—Para 
li.0—Para 

villa. 
1».°—Para 
18.°—Para 

gacense». 
11.°—Para 

S. Gregorio. 
15.°—Para 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, tfesta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associaçlo de Soccorros Mutuos «Centro Artístico IVlei- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

sr.* D. Sarah a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex. 
Solhei.,) cPOIivelra. 

1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
:*'í-0—Modificação para o seu systema sen» rival no apparelho vindo de Vigo 

3 8r'-.Jo-s- f!"e5reira Las Casas, d'esta villa. 
'] 

1 

18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dhAlvaredo. 

—')ar3 a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
to.»—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta viLk. 
***0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.°—Para a casa de mnrarla rin sr 
83. 

—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
i.0~Para a séde da « Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 
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Joaquim f fhmto 

COFgES leg timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina ,e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIVAS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 119, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

PCeste novo estabelecimento, encontram- se á 
vén ia todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia, por preços-convidativos e 
breveraenu se encontrará alli lambem um grande 
sortido de miudezas. 

Grande abatimento, seriedade e vendas a di- 
nheiro. 

Este estabelecimento tem íilialjnas Adegas, de 
Roucac. 

VER PARA CRER. 
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